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Reginaldo Vasconcelos comandou primeiro encontro 
do Ano Novo da Academia de Cearense de Literatura e 
Jornalismo, que ativamente preside. 

Aconteceu no auditório da BS Par, nova proposta 
arquitetônica, que se localiza nas cercanias do Hospital 
Militar, na Desembargador Moreira. 

Significando o reconhecimento explícito a três 
personalidades. 

Assim, dr Cabeto Martins Rodrigues recebeu Troféu 
Prasinus Angelus, das mãos de Beto Studart. 

Laureado com Benemerência Nacional, Igor Barroso se fez 
representar pelo primo Sávio Queiroz. 

Cabendo a Alexandre Sales, face ineditismo da cultura do 
trigo, pergaminho Empreendedorismo Brasileiro.

MAGNO Câmara e desembargador Zezé, 
ladeando Álvaro Andrade, no confra da UDN 

SINE DIE 

Vanessa Sampaio Pessoa e Hegel Pinto Vieira, cuja união se 
daria em dezembro, na Avenida Hermenegildo Sá Cavalcante, 
ainda não têm nova data. 

Pois dependendo, como quase tudo, das deliberações oficiais, 
quanto às aglomerações. 

FLASH CUMBUCANO 

Odete Aragão e filha Denise Nunes protagonistas ilustradas 
do blog de hoje. 

Colhidas por Evando, no Albergue Universitário Pedro Barroso. 

OUTRO JAEZ 

José Augusto Bezerra passou de sócio efetivo para honorário, 
na Fortalezense de Letras. 

O mesmo acontecendo com dr Sérgio Macêdo, que larga, 
assim, cadeira 37, apatronada por Raimundo Girão. 

BICOS DE PENA 

Dona do Pasto da Orla, Zulmira 
Porto deu boas-vindas a seu 
pessoal na quarta, são cinco 
unidades cumbucanas, lideradas 
pelo Varandas, e uma no Pecém .... 
Segundo Sociedade Cearense, tem 
uma varoa nataliciante domingo, 
Ana Vládia Sales, mulher do 
Cássio, filha de Maria César e do 
inesquecível Zauriz Barreira. 

BON MOT

A ARTE PODE FAZER 
UM VESTIDO; MAS 
À NATUREZA É QUE 
CABE FAZER UM 
HOMEM. (David Hume)

| ESGOTO | Grande quantidade 

das plantas é um indício de que a água está poluída. 

Prefeitura começa a fazer a limpeza 

Aguapés cobrem 
espelho d'água do Lago 
Jacarey 

DEISA GARCÊZ/ESPECIAL PARA O POVO

LIMPEZA do Lago Jacarey para remoção dos 
aguapés começou na quarta-feira passada

Os moradores e frequenta-
dores habituais do Lago Jaca-
rey, localizado entre os bairros 
Cambeba e Cidade dos Funcio-
nários, se admiraram, nos úl-
timos dias, com a quantidade 
de plantas que cobriam o es-
pelho d'água. 

O corretor de imóveis Mo-
zart Marinho, 58, se entris-
tece ao olhar o verde que 
tomou de conta do lago que 
é sua paisagem e espaço e la-
zer desde a infância. 

“As aves que se alimentam 
aqui vão embora porque não 
vai ter peixe. Os peixes estão 
morrendo com tanta sujeira 
na água. Fizeram uma coisa 
tão bonita e agora dá até pena 
de ver o lago assim”, lamenta. 
“E não é só o esgoto, tem tam-
bém o lixo. Infelizmente, mui-
tas pessoas não têm consciên-
cia e jogam o lixo em qualquer 
lugar”, aponta.

O biólogo e consultor am-
biental Jonas Pereira explica 
que o fenômeno indica um alto 
índice de poluição do lago, re-
sultado de uma grande quan-
tidade de efl uentes comerciais 
e residenciais lançados clan-
destinamente. O esgoto forne-
ce nutrientes para os aguapés, 
os quais, por sua vez, acabam 
diminuindo o oxigênio na água 
e causando a morte de peixes 
e outras espécies presentes no 
ecossistema.

“Devido ao acumulo de im-
purezas na água, os peixes po-
dem ingerir essas substâncias e 
contaminar outros seres vivos 
que se alimentam deles. Além 
disso, esse ‘tapete' de vegetação 
atrapalha a entrada de luz na 
água,onde vivem microrganis-
mos que precisam da luz, prin-
cipalmente na fotossíntese para 
produção de oxigênio dentro da 
água. E essa cobertura impede 
o processo”, acrescenta.

A região do Lago Jacarey 
teve as obras de requalifi ca-
ção concluídas e entregues em 
dezembro. O local recebeu um 
conjunto de melhorias para fa-
vorecer o deslocamento dos pe-
destres, aumentar a segurança 
viária e incentivar o turismo 
gastronômico, já que o a região 
é considerada um dos maiores 
polos gastronômicos de Forta-
leza, com opções culinárias de 
diversos cantos do mundo. Or-
çada em R$ 7 milhões, a inter-
venção foi feita pela Prefeitura 
de Fortaleza, em projeto apre-
sentado à comunidade em 2019. 

Pela recorrência de des-
carte irregular de resíduos 
sólidos identifi cado em lo-
cais inadequados do entor-
no, está prevista ainda a im-
plantação de dois Ecopontos 
(locais de entrega voluntária 
de resíduos) na região, por 
meio do programa Recicla 
Fortaleza, que dá desconto 
na conta de energia pela tro-
ca de recicláveis.

Em nota enviada ao O POVO, 
a Secretaria Executiva Regio-
nal VI informou que “iniciou 
na última quarta-feira, 6, a 
remoção dos aguapés do Lago 
Jacarey. Nos próximos 15 dias, 
uma equipe formada por 25 
trabalhadores seguirá com a 
limpeza do local, que terá mo-
nitoramento sistemático para 
conter o crescimento desse tipo 
de planta”. (Com Deísa Garcez, 
especial para O POVO). 
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JACAREY

Reza a lenda 
que a área 
de lazer tem 
esse nome 
devido a 
um exótico 
morador 
que habitava 
o local na 
década de 70: 
um enorme 
jacaré. 
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